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Recorde em transplantes, 
referência em tratamentos 

,de alta complexidade e pres-
es a inaugurar um setor de 

dr adioterapia, o Hospital Uni- 
%ersitário Clementino Fraga 

ilho, da UFRJ, divide a mo- 
Cylernidade com uma dívida 
0:le R$ 4,9 milhões. Para con- 
_itinuar atendendo, renegocia 
„txdébitos com fornecedores, 
Zsubstitui remédios em falta 
CCpor outros semelhantes e 

aproveita programas de in- 
centivo para expandir servi- 
ços. Mesmo assim, o clima é 
de comemoração. 
"Conseguimos equi- 
librar despesa e re- 
ceita, a dívida não es- 
tá mais crescendo. 
Começamos a ver luz 
no fim do túnel, de- 
pois de chegar a ter 
déficits de até R$ 500 
mil por mês", explica 
o diretor, Amâncio 
Carvalho. 

Segundo ele, a principal 
causa do problema é a falta 
de concursos para servido-
res. Para suprir carência de 
pessoal, o hospital contrata 
prestadores de serviços. Os 
salários dos terceirizados são 
pagos com parte da verba do 
Sistema Único de Saúde, que 
deveria ser destinada ape-
nas ao custeio de material e 
serviços essenciais, como 
limpeza e segurança. 

A luz no fim do túnel a que 
o diretor se refere começou a 
surgir há três meses. Em 
maio, o Ministério da Educa-
ção (MEC) autorizou um con-
curso para preencher 3.300 
vagas nos 45 hospitais uni-
versitários em todo o país. Ao 
Hospital do Fundão foram 
destinadas 120 vagas. "É um 
alívio, mas ainda é pouco. Te- 

mos um déficit de 850 servi-
dores", diz Carvalho. 

O diretor do Departamen-
to de Desenvolvimento de 
Ensino Superior do MEC, Jo-
sé Luiz Valente, contesta os 
números. "Há funcionários 
com contratos para 40 horas 
semanais que só trabalham 
30. Se esses servidores fos-
sem obrigados a cumprir sua 
carga horária, o déficit seria 
de 200 profissionais", diz. 

No início do próximo ano, 
outro concurso vai preen-
cher 1.697 vagas nos hospi-
tais universitários. Ainda as-
sim, o ministério calcula que 
continuarão entre 3 mil e 4 

mil postos vazios. 
"Estamos fazendo 
uma pesquisa para 
definir o tamanho da 
necessidade e abrir 
mais concursos", 
afirma Valente. 

Enquanto novos 
servidores não che-
gam, o Hospital do 
Fundão tenta man-
ter o padrão de aten-

dimento e inaugurar novos 
serviços. No primeiro semes-
tre deste ano, foram 10.169 
internações, contra 9.354 no 
mesmo período do ano pas-
sado — um aumento de cerca 
de 9%. Em agosto, será inau-
gurado um setor de radiote-
rapia operado por servidores 
contratados no último con-
curso e — mais uma vez — fun-
cionários terceirizados. No 
mesmo mês, entram em fun-
cionamento dois equipa-
mentos adquiridos em pro-
gramas governamentais de 
incentivo: um tomógrafo e 
um aparelho litotripsor, que 
usa ultra-som para desfazer 
cálculos renais. Um angió-
grafo para cateterismo car-
díaco permanece desmonta-
do, aguardando a construção 
de instalações adequadas. 1 
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